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Mulheres na linha de frente: a 
iniciativa de Roberta Cangussu 

em prol das indígenas

Médicos de Teófilo 
Otoni iniciam serviço de 

teleatendimento pra tratar 
população nos primeiros 

sintomas de Covid-19

A covid-19, doença provocada pelo coronavírus se espalhou, fazendo vítimas 
pelo mundo inteiro. Em Teófilo Otoni, até o último domingo, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde confirmou 857 casos positivos da doença e 36 óbitos já foram re-
gistrados. Pensando na promoção da saúde no município, um grupo de 40 médicos 
se uniu e lançou um projeto para assistir pessoas que apresentarem os primeiros 
sintomas de Covid-19, pra que a doença seja tratada logo no início. Página 2

Bruno Oliveira  - Farmacêutico | Analista Clínico

Esta semana iremos conversar um pouco sobre algumas condutas de controle da 
Pandemia por parte dos governos, empresas e população que já não se mostram tão 
eficazes como antes. O mundo todo está focado nesta Pandemia, então as informa-
ções, pesquisas e orientações sobre a Covid-19 são extremamente dinâmicas. É super 
natural que condutas defendidas inicialmente sejam mais bem estudadas... Página 3

Ações de Controle, no 
mínimo, questionáveis

COVID(ando) a Refletir

 Polícia Civil de Minas Gerais 
divulga balanço da operação 

“Sétimo Mandamento”
Na última quinta-feira 

(02/07), a Polícia Civil 
de Minas Gerais defla-
grou a operação “Sétimo 
Mandamento” e cumpriu 
32 mandados de busca e 
apreensão. O objetivo foi 
arrecadar provas de um 
suposto esquema crimino-
so que estaria envolvendo 
institutos de assistência 
social e igrejas na região 
do Mucuri. Quatro pes-
soas foram presas em fla-
grante na ação. Página 3

Live da Banda US Don 
foi realizada com sucesso 

em Teófilo Otoni

A Banda US Don realizou uma Live no domingo (28/06) que foi sucesso. Uma Live 
Solidária preparada com muito carinho, com o intuito de ajudar os profissionais: cozinhei-
ras, garçons, barmans, entre outros, que nesse momento estão muito afetados. Página 5
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CONTADORES PRESTAM 
CONSULTORIA NO PRONAMPE
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Cidade
Médicos de Teófilo 

Otoni iniciam serviço de 
teleatendimento pra tratar 

população nos primeiros 
sintomas de Covid-19

A covid-19, doença pro-
vocada pelo coronavírus se 
espalhou, fazendo vítimas 
pelo mundo inteiro. Em Te-
ófilo Otoni, até o último 
domingo, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde confirmou 857 
casos positivos da doença e 
36 óbitos já foram registra-
dos. Pensando na promoção 
da saúde no município, um 
grupo de 40 médicos se uniu 
e lançou um projeto para as-
sistir pessoas que apresenta-
rem os primeiros sintomas de 
Covid-19, pra que a doença 
fosse tratada logo no início.

O projeto foi abraçado 
pelas entidades de classe 
– Sindicato do Comércio 
(Sincomércio), Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
e Associação Comercial 
(ACE), e empresários da 
cidade, que vão custear toda 
logística. Dr. Rodrigo Lobo, 
um dos médicos que com-
põem o grupo, informou que 
o serviço teve início nesta 
terça-feira (07/07), às 8h 
da manhã, para a população 
de Teófilo Otoni. Será um 
serviço de teleatendimen-

to, se alguém apresentar 
algum sintoma que sugira 
Covid-19, pode ligar para 
agendar avaliação com os 
profissionais médicos.

Contato: Os números 
de celulares para orienta-
ção e agendamento com os 
médicos são (33) 99177-
7346 e (33) 99177-9127. Dr. 
Rodrigo Lobo explica que, 
são 03 fases da doença e é 
fundamental iniciar o trata-
mento precocemente, logo 
nos primeiros 2 a 3 dias de 
sintomas. “Isso ajuda a evitar 
que se chegue à terceira fase 
com sintomas moderados ou 
graves. Resolvi participar do 
grupo porque já estava nessa 
luta pelo tratamento precoce 

desde o mês de abril”, frisou.
No momento em que a 

cidade já registra 36 óbitos 
e quase 900 casos positivos 
de Covid-19, esse serviço 
voluntário dos médicos veio 
como um presente para a 
população. Um trabalho 
que além de salvar vidas, 
vai evitar superlotação nos 
leitos hospitalares, sobre-
tudo, em UTIs que já estão 
praticamente lotadas. O 
projeto já vem acontecendo 
em várias regiões no país e 
os médicos de Teófilo Otoni 
também se organizaram para 
tratar a população, atitude 
plausível, porque a sinali-
zação hoje é o tratamento 
na fase precoce da doença.

Hospital Santa Rosália 
suspende atendimento 
de novos pacientes no 
Pronto Atendimento

Um comunicado do 
Hospital Santa Rosália, 
no dia 01/07/2020, cir-
culou nas redes sociais 
e causou grande preo-
cupação à população. 
O comunicado diz que, 
em decorrência do au-
mento no número de 
atendimentos causados 
pelo coronavírus e pela 
mudança do fluxo de 
urgência do SUS, o hos-
pital superou o índice 
técnico de segurança 
para atendimento dos 
usuários. Diz ainda que, 
está buscando garantir 
a integridade dos seus 
colaboradores e a se-
gurança dos pacientes, 
e informa que os aten-
dimentos do PA estão 
interrompidos, e retorna-
rão assim que possível.

O provedor do Hos-
pital Santa Rosália, dr. Il-
ter Volmer Martins con-
firma a nota e diz que o 
agravamento da falta de 
medicamentos no mer-
cado é a nível nacional, 
foge a esfera municipal, 
foge a esfera do HSR que 
tentou adquirir de todas 
as maneiras esses medi-
camentos, mas não está 
conseguindo e a situação 
se agravou. Segundo 
ele, a população deve 
ficar preocupada sim, 
junto com o HSR. “Esse 
problema realmente está 
nos deixando muito pre-
ocupados. Há mais de 20 
dias nós detectamos uma 
dificuldade de compra de 
medicamentos sedativos, 
ansiolíticos e medica-
mentos miorrelaxantes, 
usados em pacientes que 
estão entubados”.

Dr. Ilter disse que 
então informou a situa-
ção ao Ministério Públi-
co, Secretaria de Estado 
e Secretaria Municipal 

de Saúde. Disse que o 
hospital com seus 200 
leitos, tem que manter 
a vida desses pacientes. 
Na segunda-feira (29/06), 
o hospital estava com 
muitos pacientes entu-
bados em UTIs e o PA 
lotado, pessoas no chão, 
pessoas sendo operadas 
e voltando para o PA. Na 
quinta-feira o número 
de pacientes diminuiu 
porque o hospital já não 
está podendo receber 
pacientes nesse momen-
to justamente por falta 
de medicamentos.

O provedor informou 
que, na quinta-feira (2) 
conseguiu medicamentos 
para poucos dias, isso 
trouxe um alento. Con-
seguiu comprar em São 
Paulo e o próprio hos-
pital vai buscar em Belo 
Horizonte. Está tentando 
também junto à Unimed 
que tem algum estoque, 
mas que daria pra mais 
cinco dias, para pacien-
tes que já estão interna-
dos. Destaca que o risco, 
o caos que seria uma 
transferência de pacientes 
nesse momento para ou-
tras instituições. Deixou 
claro, que o HSR não está 
podendo receber mais 
pacientes não somente 
do SUS, mas todos, por 
falta de medicamentos 

básicos para pacientes 
graves. Outros hospitais 
da cidade enfrentam o 
mesmo problema.

Ele informou que, 
o HSR foi requisitado a 
abrir 10 novos leitos de 
UTI Covid e vai abrir, 
já está preparando junto 
com a equipe técnica, e o 
diretor executivo Leonar-
do Seixas está buscando 
como fazer a logística 
desses leitos. Disse que 
o próprio Estado está 
preocupado, porque não 
dá pra abrir leitos se não 
tem insumos para os que 
já existem. Disse que ou-
tra coisa que não faltava 
no mercado, o hospital 
conseguia em consigna-
ção, eram as bombas de 
infusão, que faz os medi-
camentos nos pacientes 
na UTI, e até essas bom-
bas sumiram do mercado.

“Na verdade a Covid 
veio demonstrar com 
toda clareza, veio escan-
carar tudo que ficou pra 
trás de planejamento, 
tudo que a gente pensava, 
tudo que a gente plane-
java lá na época do Pes-
tana, secretário de saúde 
do Aécio, do Anastasia 
com Antônio Jorge, com 
Felipe Caran, nós já pre-
víamos que essa região 
precisava de 150 leitos 
de UTI”, disse dr. Ilter. 

O provedor do HSR, dr. Ilter Volmer Martins explica 
que a decisão é por falta de medicamentosO projeto teve início nesta terça-feira (07/07); as pessoas que 

apresentarem sintomas devem ligar para receberem orientação

Médicos em uma reunião realizada com entidades de classe no 
auditório da Câmara de Dirigentes Lojistas de Teófilo Otoni

Provedor do Hospital Santa Rosália, 
dr. Ilter Volmer Martins

Secretaria de Saúde confirma 
890 casos positivos de Covid-19 

e o 38º óbito registrado
Teófilo Otoni - A Se-

cretaria Municipal de Saúde 
confirmou mais 20 casos 
positivos de Covid-19 nas 
últimas 24 horas em Teófilo 
Otoni, e mais 01 óbito foi 
registrado, de acordo com o 
boletim epidemiológico desta 
terça-feira (07/07). Até esta 
data foram confirmados 890 
casos positivos e 38 óbitos 
por Covid-19, mas a boa 
notícia é que 648 pessoas já 
estão curadas. A secretaria 
informa que, existem 08 
pessoas internadas em ala, 
12 em UTI e 184 estão em 
isolamento domiciliar.

O 38º óbito ocorrido por 
complicação causada pela Co-
vid-19, trata-se de um idoso 
de 87 anos, que faleceu no dia 
18 de junho de 2020 e estava 
em investigação e o resultado 
foi confirmado por RT-PCR 
(exame laboratorial), nesta data. 
O paciente não apresentava 
comorbidades e foi atendido na 

Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA), onde recebeu toda assis-
tência e tratamento necessários.

O boletim desta terça-
-feira informa ainda que, tem 
700 suspeitos em investiga-
ção e monitoramento, sendo 
que 692 pessoas estão em iso-
lamento domiciliar, 05 estão 
internadas em ala, nenhuma 
em UTI e tem 03 óbitos em 
investigação aguardando 
resultados de exames labo-
ratoriais. Das 3.703 inves-
tigações concluídas, 1.827 
foram descartadas por exame 
laboratorial e 1.876 moni-
toramentos concluídos por 
critério clínico. Ao todo 
foram 5.293 notificados. 484 
pessoas infectadas são do 
sexo feminino e 406 do sexo 
masculino. 151 pessoas são 
idosas acima de 60 anos.

Cenário em Teófilo 
Otoni por bairros: O Centro 
continua na frente no número 
de casos positivos, já são 73, 

vindo em segundo lugar o 
Bairro Manoel Pimenta com 
63, depois o Bela Vista com 
61, Matinha com 51, São 
Cristóvão com 43. Os bairros 
Marajoara e Ipiranga estão 
com 39 casos cada, Jardim 
Iracema com 27, Castro Pi-
res com 26, Concórdia com 
25, Joaquim Pedrosa com 
24, São Jacinto com 22, Te-
ófilo Rocha com 20, Jardim 
São Paulo com 19, Mucuri 
com 18, Vila Barreiros 17. 
Os bairros Laerte Laender 
e Palmeiras com 16 casos 
cada. Vila São João com 
15, Serra Verde com 14. Os 
bairros Frei Dimas, Fátima, 
Funcionários e São Diogo 
com 13 casos cada. O bair-
ro Solidariedade com 12. Os 
bairros Tabajaras, Jardim 
das Acácias e Vila Betel 
com 11 casos cada. Outras 
50 localidades estão incluí-
das no boletim, com registro 
de 01 a 09 casos cada.
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Opinião/Segurança Pública
 Polícia Civil de 
Minas Gerais 

divulga balanço da 
operação “Sétimo 

Mandamento”

Na última quinta-
-feira (02/07), a Polícia 
Civil de Minas Gerais 
(PCMG) deflagrou a 
operação “Sétimo Man-
damento” e cumpriu 32 
mandados de busca e 
apreensão. O objetivo 
foi arrecadar provas de 
um suposto esquema 
criminoso que estaria 
envolvendo institutos de 
assistência social e igre-
jas na região do Mucuri. 
Quatro pessoas foram 
presas em flagrante na 
ação, uma por posse de 
drogas e outras três por 
posse ilegal de arma de 
fogo. Os mandados foram 
cumpridos nas cidades de 
Teófilo Otoni, Governa-
dor Valadares, Galiléia, 
Pavão e Itambacuri.

O trabalho de apu-
ração, ainda em anda-
mento, indica que os 
suspeitos estariam se 
apropriando do patri-
mônio das instituições 
e fazendo doações entre 
eles, por meio de “laran-
jas”, com a compra de 
vários imóveis. Os levan-
tamentos indicam que, 
em muitos casos, eles 
também se apropriaram 
de construções mais lu-
xuosas. As negociações 
teriam alcançado a cifra 
de R$ 6 milhões.

Entre os mandados 
cumpridos, 23 foram em 
Teófilo Otoni, seis em 
Governador Valadares, 
um em Pavão, um em 
Itambacuri e outro em 
Galiléia. Foi apreendi-
do grande volume de 

documentos, além de 75 
dispositivos de informá-
tica e de armazenamento 
de dados; 24 aparelhos 
celulares; dinheiro em 
espécie no valor de R$ 
59.174 e de € 5.100 eu-
ros; cheques no valor 
total de R$ 77.375; R$ 
230.630 em notas pro-
missórias e comprovan-
tes de pagamentos; 665 
pedras aparentemente 
preciosas e outras 24 
semipreciosas, além de 
outras joias, bens ava-
liados preliminarmente 
em mais de R$ 1 milhão, 
que ainda passarão por 
perícia técnica. Foram 
recolhidas também dez 
armas de fogo e 1.531 
munições de calibres 
diversos, uma arma de 
pressão, pequenas quan-
tidades de substâncias 
semelhantes à maconha, 
ecstasy e LSD.

De acordo com o 
Delegado Augusto Dru-
mond, a Polícia Civil 
continua trabalhando no 
caso e outras informa-
ções serão divulgadas 
em momento oportuno. 
“As investigações pros-
seguirão com a análise 
dos itens apreendidos e 
poderão se desdobrar em 
novas diligências, visan-
do, assim, à conclusão do 
inquérito policial e à apu-
ração do efetivo envolvi-
mento dos investigados e 
de terceiros porventura 
ainda não identificados”, 
adiantou. (Assessoria de 
Imprensa - Polícia Civil 
de Minas Gerais).

Esta semana iremos con-
versar um pouco sobre al-
gumas condutas de controle 
da Pandemia por parte dos 
governos, empresas e popula-
ção que já não se mostram tão 
eficazes como antes. O mundo 
todo está focado nesta Pan-
demia, então as informações, 
pesquisas e orientações sobre 
a Covid-19 são extremamente 
dinâmicas. É super natural 
que condutas defendidas 
inicialmente sejam mais bem 
estudadas e mudadas com o 
tempo, nem por isso quem as 
pôs em prática no seu tempo 
deve ser julgado por isso. Mas 
é preciso que todos, principal-
mente os governos, procurem 
as informações com evidên-
cias científicas recentes para 
nortear suas ações.

Uma ação de controle 
muito usada nos estabele-
cimentos comerciais e em 
órgãos públicos é a aferição 
da temperatura das pessoas 
que queiram acessar o local. 
Antes mesmo de qualquer 
atualização ou de estudos so-
bre o tema, eu já questionava 
esta ação por alguns motivos. 
Um deles é que estes termô-
metros de infravermelho, 
como qualquer instrumento 
de medição, requerem ca-
libração. Calibrar significa 
confirmar se o termômetro 
está em condições de uso, ou 
seja, se o resultado expresso 
no equipamento realmente 
representa a temperatura cor-
poral da pessoa, e se não es-
tiver, precisará ser regulado.

Calibrar não é barato e 
não temos empresas em nossa 
região que realize este pro-
cedimento. E, sinceramente, 
duvido que a maioria destes 
equipamentos utilizados na 
cidade passou por alguma 
calibração. Digo isso porque 
todas as vezes que precisei ir 
ao supermercado e aferiram a 
minha temperatura, perguntei 
qual era o resultado. Desco-
bri que em todas eu estava 
com hipotermia (temperatura 
abaixo do normal) severa, pois 
nunca passara de 33°C, em ou-
tras palavras, eu era quase um 
defunto indo fazer compras.

Outro ponto é que no 
dia 26 de junho um estudo 
publicado por pesquisadores 
da Austrália verificou que me-
nos de 30% dos pacientes que 
apresentaram resultado posi-
tivo para SARS-Cov2 tinham 
febre no momento do teste, o 
que demonstra que a aferição 
de temperatura é uma triagem 

parte da imprensa, políticos, 
etc. para que o município ado-
tasse esse modelo de controle. 
Um Preprint do prof. Silvio C. 
Ferreira do Departamento de 
Física da UFV avaliou a efi-
ciência de barreiras sanitárias 
restritivas para conter o avanço 
da COVID-19. Chegou-se a 
conclusão que: “Barreiras que 
geram impactos significativos 
nas curvas de prevalência 
epidêmica são muito difíceis 
de implementar e, portanto, a 
alternativa segura e reduzir a 
taxa de contagio comunitário 
por meio do distanciamento so-
cial e da proteção individual.”

Além do que, só justifi-
caria as barreiras se fossem 
adotadas antes do apareci-
mento ou ainda com poucos 
casos, mas numa cidade em 
que o vírus está amplamente 
distribuído e com mais de 870 
casos confirmados, não terá 
muito impacto no controle 
desta doença. Em passagem 
por uma destas barreiras mi-
nha filha me perguntou o que 
aconteceria se alguém com 
febre fosse detectado. Sem sa-
ber a resposta, no dia 30/06/20 
mandei e-mail para a asses-
soria de comunicação, para o 
gabinete do prefeito e para a 
secretaria municipal de saúde 
fazendo esta pergunta, mas até 
então não fui respondido.

Então me dirigi até uma 
das barreiras e perguntei como 
funcionava. A resposta foi que 
se a pessoa estiver com febre 
responderia um questionário 
sobre outros sintomas, era 
notificado ali mesmo e o en-
caminhava para a UPA. Esbar-
ramos novamente na questão 
da sensibilidade da aferição 
de temperatura como triagem. 
O mais eficaz seria aplicar 
o questionário sobre outros 
sintomas com ou sem febre. 
Dessa forma, esta claro que as 
barreiras sanitárias envolvem 
um esforço grande dos agentes 
públicos já sobrecarregados 
no combate a pandemia, re-
quer investimento alto, devem 
ser implementadas oportuna-
mente e com estratégias que 
captem o maior número de 
possíveis infectados.  

Até então o que temos 
de mais eficaz no combate a 
pandemia continua sendo a 
redução do contágio comu-

nitário por meio do distancia-
mento social, quando possível, 
e a proteção individual através 
dos hábitos de higiene e uso 
de máscara. Acrescento aqui o 
monitoramento dos casos sus-
peitos e confirmados, além de 
seus contatos. Outras medidas 
podem ser implementadas? 
Claro, desde que canalizemos 
nossas energias e recursos, ini-
cialmente e prioritariamente, 
nas medidas que, comprova-
damente, gerem mais impacto 
no controle da doença.

Estudo sobre o sintoma 
de febre na covid-19: https://
onlinelibrary.wiley.com/doi/
abs/10.1111/1742-6723.13578

Estudo sobre a trans-
missão da covid-19: https://
www.nature.com/articles/
s41591-020-0869-5

Últimas e más notícias: 
Foram liberados os resultados 
da 3ª fase do estudo EPICO-
VID19-BR, que mapeia a 
epidemiologia do coronavírus 
no Brasil. Abordamos esse 
tema na edição de 16/06/20 do 
jornal (confira). Relembrando, 
a pesquisa realizada pela UFpel 
e pesquisadores do IBOPE 
tem como principal objetivo 
estimar a prevalência do co-
ronavírus no Brasil através de 
inquérito sorológico. Partici-
param do estudo 133 cidades 
de todo o país, sendo 13 do 
estado de Minas Gerais. Além 
de Teófilo Otoni, participaram 
Barbacena, Belo Horizon-
te, Divinópolis, Governador 
Valadares, Ipatinga, Juiz de 
Fora, Montes Claros, Patos de 
Minas, Pouso Alegre, Uberaba, 
Uberlândia e Varginha.

Dentre as cidades parti-
cipantes, Teófilo Otoni teve a 
maior prevalência do estado. 
Enquanto todas as outras 
cidades de Minas Gerais fi-
caram com menos de 1% de 
prevalência, Teófilo Otoni sal-
tou de 0,9% (2ª fase) para es-
pantosos 2,3% na 3ª fase, em 
um período de 15 dias. Na 2ª 
fase estimamos que tivessem 
aproximadamente 1.200 in-
fectados, agora seria de apro-
ximadamente 3.300 infecta-
dos em Teófilo Otoni. O rela-
tório final da pesquisa pode 
ser acessado no link: http://
epidemio-ufpel.org.br/site/
content/downloads/index.
php (Pasta Nota à Imprensa).

Bruno Oliveira

COVID(ando) a Refletir

Farmacêutico 
Analista Clínico 

de baixa sensibilidade. E para 
piorar, uma característica 
da covid-19 é que pessoas 
infectadas podem transmitir 
o vírus antes mesmo de ini-
ciar os sintomas, a chamada 
fase pré-sintomática. Estima-
-se que essa transmissão pode 
acontecer dois a três dias antes 
do aparecimento dos sintomas.

Uma pesquisa realizada 
por pesquisadores chineses 
publicada na revista científica 
Nature Medicine, revelou que 
aproximadamente metade das 
transmissões da covid-19 acon-
tece antes do aparecimento dos 
sintomas. Desse modo, se o 
sintoma de febre já possui uma 
baixa sensibilidade e se a fase 
sintomática corresponde ape-
nas à metade da transmissão 
da covid-19, a aferição da tem-
peratura se torna menos eficaz 
ainda. Alguns podem estar se 
perguntando, “mesmo que 
barre a entrada de poucos 
possíveis infectados, contu-
do é melhor do que nada...”. 
O problema é que muitas 
vezes deixam de usar es-
tratégias que seriam mais 
efet ivas em detrimento 
destas com pouco impacto.

Vamos novamente usar 
como exemplo a situação dos 
supermercados aqui em Teó-
filo Otoni, que sempre foram 
rotulados como possíveis fo-
cos de transmissão da doença. 
Já faz tempo que a aferição 
de temperatura passou a ser 
obrigatória para adentrarmos 
nestes locais, mas entendo 
que uma medida mais eficaz 
seria o governo municipal 
cobrar dos supermercados a 
disponibilização do serviço 
de delivery. As grandes cida-
des já possuíam este serviço 
em algumas redes mesmo 
antes da pandemia.

Além das compras entre-
gues na casa, também surgiu a 
modalidade drive-thru, onde o 
cliente compra igualmente pelo 
site do supermercado, mas nes-
te caso eles vão até a loja para 
a retirar os produtos que serão 
separados antecipadamente e 
colocados no porta-malas do 
carro pelos funcionários do 
estabelecimento. Em matéria 
da CNN Brasil em 08 de abril 
de 2020, foi noticiado que “a 
quantidade de pedidos por 
delivery nos supermercados 
do estado do Rio avançou 
400% nas três semanas entre 
os dias 17 de março e 6 de 
abril”. Imagine quantas pesso-
as poderiam deixar de circular 
nos supermercados de Teófilo 
Otoni se essa proposta fosse es-
tabelecida e o quanto esta ação 
ajudaria no controle da doença.

Nesta mesma lógica eu 
também questiono a efetivi-
dade das barreiras sanitárias. 
Houve uma pressão forte por 

Foram cumpridos 32 mandados de 
busca e apreensão nas cidades de Teófilo 
Otoni, Governador Valadares, Galiléia, 

Pavão e Itambacuri

Materiais apreendidos da operação Sétimo 
Mandamento da Polícia Civil

Ações de Controle, no 
mínimo, questionáveis



4 Quarta-feira, 8 de julho de 2020
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Opinião/Gerais
Igreja Metodista realiza 

o Comboio da Oração em 
Teófilo Otoni

A Igreja Metodista 
de Teófilo Otoni realizou 
na noite de quarta-feira 
(01/07), o Comboio de 
Oração, louvando e oran-
do pelas pessoas acome-
tidas pela Covid-19 e pe-
los profissionais da saúde 
que estão na linha de 
frente no enfrentamento 
ao coronavírus. O pas-
tor Jorge Alexandre, 
sua família e os irmãos 
da igreja circularam 
de carro ao redor de 
hospitais, passaram em 
algumas ruas da cidade, 
orando pelos bairros.

O Projeto teve iní-
cio em Rondonópolis, 
quando um irmão da 
igreja foi testado posi-
tivo para a Covid-19, 
os membros da igreja 
passaram a circular ao 
redor do hospital em 
comboio fazendo ora-
ções, por isso nasceu 
o Projeto Comboio de 
Oração, que está sendo 
realizado também em 
Teófilo Otoni.

“O nosso comboio 

de oração da Igreja Me-
todista de Teófilo Otoni, 
foi realizado em uma 
noite agradável e aben-
çoada. Com muita fé e 
esperança saímos com 7 
carros e 16 pessoas que 
passaram pelas ruas da 
nossa cidade onde mo-
ram os idosos da igreja, 
em hospitais e no co-
mércio, finalizamos na 
Prefeitura e na Câmara 
dos Vereadores, levando 
palavras de vida, saúde 
e paz. Somos gratos a 
Deus por essa oportuni-
dade, porque para mim 
tenho por certo que os 
sofrimentos do tempo 
presente não podem ser 
comparados com a glória 
a ser revelada em nós. Rm 
8:18”. Pr. Jorge Alexan-
dre Fernandes Duarte.

“Pastor Jorge, eu 
quero muito agradecer 
pela carreata bonita que 
vocês fizeram, e mais 
ainda por vir na minha 
porta. Eu não tenho pa-
lavras para agradecer. 
Senti uma emoção muito 

grande, vocês têm muita 
atenção com os irmãos 
da igreja, as irmãs já me 
mandaram mensagens 
que gostaram de me ver 
ao menos de longe. Todos 
querem se encontrar, mas 
Deus está no controle de 
tudo. Só tenho a agrade-
cer, que o senhor é um 
pastor e uma bênção na 
nossa igreja. Mesmo que 
eu tenha passado por 
outras igrejas nunca tive 
assistência de um pastor 
como o senhor, que cui-
da bem mesmo das suas 
ovelhas. Todo mundo que 
o senhor sabe que está 
com problema, que está 
doente, o senhor aparece 
com as suas orações. Que 
Jesus dê ao senhor e sua 
família muita saúde e 
felicidade”. Testemunho 
de uma irmã idosa da 
igreja que foi alcançada 
pelo Comboio de Oração. 

Igreja Metodista de 
Teófilo Otoni - Rua Dr. 
Otávio Otoni, 245 – Cen-
tro – Teófilo Otoni (Perto 
do Corpo de Bombeiros).

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. 
Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. 
Contato: julianalemes@id.uff.br

Mulheres na linha de 
frente: a iniciativa de 
Roberta Cangussu em 

prol das indígenasA pandemia de CO-
VID-19 ameaça seriamen-
te a preservação dos povos 
indígenas do Brasil. Essa 
condição demanda deles o 
total isolamento no interior 
das aldeias e isso tem sido 
o grande desafio. Tan-
to na região amazônica, 
onde os indígenas são alvo 
de ataques frequentes às 
suas terras pelas riquezas 
naturais que dispõem, 
quanto no Vale do Mu-
curi, os indígenas tentam 
manter sua cultura viva.

A terceira homena-
geada da Campanha de 
valorização das mulheres 
na linha de frente do en-
frentamento da pandemia 
de Covid-19 na nossa re-
gião é a Roberta Cangus-
su. Ela morou por algum 
tempo em Águas Formosas 
onde teve contato aproxi-
mado com os Maxakali 
das aldeias Água Boa e 
Pradinho, que ficam nos 
municípios de Bertópolis 
e Santa Helena de Minas.

Atualmente residindo 
em Teófilo Otoni e tra-
balhando na Empresa de 
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (EMATER), 
é uma ativista da causa 
indígena. Por seu interes-
se, tomou conhecimento 
das dificuldades do povo 
Maxakali da região em 
razão da recomendação de 
distanciamento social por 
conta da pandemia. Diante 
da experiência junto aos 
indígenas, sabe que são 
mais propensos à infecção 
por doenças e teme que se 
o vírus chegar à aldeia, 
poderemos assistir uma 
tragédia muito grande. Por 
isso, de iniciativa, come-
çou a arrecadar cestas bá-
sicas, mas, viu que ainda 
não era o suficiente. “Eu 
pensei muito na questão do 
isolamento, porque para 
eles é muito mais difícil 
do que pra gente. Os Ma-
xakali são um povo nôma-
de. E tem ainda a questão 
emocional, social e a fi-
nanceira. A gente tem uma 
peça que é extremamente 
sagrada no artesanato Ma-
xakali, a bolsa”. As bolsas 
produzidas pelas mulheres 
Maxakali têm como base 

fios de algodão ou fibra 
natural de embaúba.

Em conjunto com fun-
cionários da Fundação 
Nacional do Índio (FU-
NAI), Roberta iniciou uma 
campanha pela comer-
cialização do artesanato 
indígena. Segundo ela, a 
princípio, essa seria uma 
ideia que não iria muito 
à frente, porque sabe que 
a última coisa que uma 
pessoa sensata precisa em 
um momento de pandemia 
é uma bolsa para sair. A 
parcela que pode ficar em 
casa, geralmente, não faz 
esse tipo de investimento. 
Mesmo pensando que não 
daria muito certo, arriscou. 
“(...) comecei a divulgar 
nas redes sociais e a cam-
panha foi tomando uma 
proporção tão grande que 
pessoas do exterior estão 
me procurando, querendo 
a bolsa Maxakali. Vendi 
bolsa para Belo Horizon-
te, São Paulo, Governador 
Valadares e Ipatinga. As 
pessoas estão se solidari-
zando com os Maxakali 
e conhecendo a arte que 
é tão rica, tão bonita e 
ainda desconhecida”.

A Roberta foi indicada 
por Irislene Rocha, atuante 
junto aos indígenas pela 
FUNAI, há alguns anos. 
Ela quem acompanha o 
esforço e apoio prestado 
por nossa homenageada 
às mulheres indígenas da 
Aldeia Verde, localiza-
da no município de La-
dainha. “Penso muito na 
autoestima das mulheres, 
eu tenho certeza que elas 
estão se sentindo muito 
especiais porque a bolsa é 
fabricada exclusivamen-

te pelas mulheres e isso 
está mudando a realidade 
social da aldeia”. Roberta 
completa que apesar do 
pouco tempo, toda a sema-
na comercializa de 10 a 15 
bolsas. Chegando ao ponto 
delas não darem conta de 
confeccionar. E isso, nunca 
tinha acontecido.

Ressaltou ainda que, 
infelizmente, no nosso 
município estava pouco 
valorizado e com o início 
da campanha, o artesana-
to Maxakali está sendo 
reconhecido no Brasil in-
teiro. Roberta é mãe de 
três meninas, dedica suas 
horas de folga para o fo-
mento à campanha e tem 
a intenção de criar uma 
loja virtual para que as 
peças alcancem mais pes-
soas, sejam valorizadas e 
gerem independência para 
as indígenas. Disse que só 
pensa em parar com esse 
movimento quando perce-
ber que a comercialização 
está se mantendo sozinha, 
pelas mãos das mulheres. 
Considera que este passo 
será muito importante para 
o povo Maxakali. Roberta 
realiza toda a campanha 
via redes sociais e diz se 
sentir muito feliz com 
o resultado da iniciativa 
porque tem certeza que 
está sendo muito impor-
tante para as mulheres da 
aldeia. Reafirmamos aqui, 
nosso reconhecimento à 
nossa homenageada pela 
dedicação e empenho na 
preservação da cultura 
indígena em tempos de 
pandemia, motivando e 
fortalecendo as mulheres 
Maxakali do território do 
Vale do Mucuri.
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Cidade/Gerais
Kits de beleza são entregues 

às Mulheres do Cedro

Corpo de Bombeiros faz 
Campanha do Agasalho 

em Teófilo Otoni
Enfim, em 26/06, a 

equipe do Projeto Mu-
lher Livre de Violência 
conseguiu iniciar as en-
tregas dos kits de beleza 
montados e doados pela 
Associação Feminina de 
Assistência Social e Cul-
tura (AFAS), com sede 
em Belo Horizonte/MG. 
As integrantes do Grupo 
Mulheres do Cedro rece-
beram produtos para os 
cabelos e pele, arreca-
dados pela equipe AFAS 
na ocasião da IV Corrida 
em comemoração ao dia 
Internacional da Mulher 
PM – BM, ocorrido em 
março deste ano.

As mulheres do en-
torno da comunidade ru-
ral do Cedro residem em 
córregos, às vezes, muito 
distantes umas das outras. 
A maioria delas foram 
encontradas em casa. A 
entrega foi realizada por 
Maria Antônia e Juliana, 
membros da equipe de 
mobilização do projeto. 
Durante todo o dia fo-

ram percorridos alguns 
quilômetros, entre a co-
munidade rural do Cedro 
às margens da rodovia e 
os córregos Criciúma, 
Potón do Cedro, Água 
Fria, Índios e Jabuti.

 Com todo o cuidado 
necessário, sem adentrar 
à casa das mulheres, man-
tendo distância, higieni-
zando tudo com álcool, e 
orientando-as a limpar os 
produtos antes de colocá-
-los para dentro de casa. 
Apesar dos convites para 
entrar e tomar um café, 
a equipe explicou a cada 
uma delas o quanto é ar-
riscado tal proximidade e 
o quanto é necessário que 
esse momento de “tomar 
café” seja feito em um pe-
ríodo mais tranquilo para 
todos. Agora, isso deve 
ser a regra. Foram doadas 
máscaras de tecido para 
aquelas que têm mais di-
ficuldade de acesso.

A Regina, por exem-
plo, tem seis filhos e fez 
as máscaras da sua famí-

lia, todas, a mão. Um dos 
filhos e o esposo traba-
lham na comunidade. As 
máscaras de tecido con-
feccionadas pelo projeto 
MLV e comercializadas a 
preço popular, ainda estão 
restritas às mulheres que 
dispõem de máquinas em 
casa. As demais, a equipe 
presta o apoio quando 
não é possível o acesso 
ao equipamento de prote-
ção individual por outros 
meios. A intenção do 
projeto, nesse momento, é 
não deixar que as mulhe-
res percam seus vínculos, 
mantendo a rede de apoio 
ativa, ao menos de forma 
remota. A equipe do Pro-
jeto MLV manifesta sua 
gratidão à equipe AFAS 
pelo apoio prestado, o 
que tem contribuído para 
que as mulheres rurais 
mantenham-se fortaleci-
das e certas de que não 
estão sozinhas em tem-
pos tão incertos. Para 
saber mais, acesse o ins-
tagram - @projetomlv

Com o Tema "Quem 
Aquece Também Salva" e 
o Lema "Agora o Herói é 
Você, o Corpo de Bombei-
ros de Teófilo Otoni está re-
alizando uma campanha do 
Agasalho para ajudar pesso-
as necessitadas que sofrem 
com as baixas temperaturas 
no período do inverno.

A campanha tem o 
objetivo de arrecadar aga-
salhos, cobertores, meias, 
toucas, cachecóis, para 
crianças e adultos. Os do-
nativos podem ser entre-
gues no Corpo de Bom-
beiros, situado na Avenida 
Floriano Peixoto, 50 - 
Bairro Manoel Pimenta.

Doadores devem ficar 
atentos para as medidas 
de segurança e higiene, 
como o uso de máscara e 
lavar as mãos com água 
e sabão, sendo possível 
usar álcool em gel. Doar 
é um gesto de amor. Par-
ticipe Você Também.

Live da Banda US Don 
foi realizada com sucesso 

em Teófilo Otoni
A Banda US Don 

realizou uma Live no 
domingo (28/06) que 
foi sucesso total. Uma 
Live Solidária preparada 
com muito carinho, com 
o intuito de ajudar os 
profissionais: cozinhei-
ras, garçons, barmans, 
entre outros, que nesse 
momento estão muito 
afetados em função da 
pandemia do novo co-
ronavírus. O repertório 
contou com músicas 
que agradaram a todos 
os gostos, incluindo 
muito rock e também 
muito romantismo.

O nome da banda, 
US Don, veio depois 
de incansáveis buscas. 
“Don” era um pronome 
de tratamento que um 
dos integrantes da ban-
da (Leo Billy) sempre 
utilizava para se dirigir 
aos demais amigos. “Co-
lou”. “Don”, do latim 
dominus, em português 
senhor, dono ou mes-
tre, é também a alcunha 
de “Don Corleone”, o 
saudoso “Poderoso Che-
fão”, que apesar de “si-
nistro”, tinha na família 
a sua maior referência.

A banda US Don 

é formada por Lauro 
Bohler Jr. (baixo e vocal), 
Leonardo “Leo Billy” 
Mendes (guitarra), Lucas 
Andrade (voz) e Thiago 
Augusto (bateria e vo-
cal). A Live foi produ-
zida e apresentada por 
Edvaldo Melo Junior 
“Junão” com todo estilo, 
toda pompa do Poderoso 
Chefão. Foi uma Live di-
ferente, muito profissio-

nal, com excelente apre-
sentação musical e um 
cenário encantador. Ju-
não agradece a todos que 
doaram cestas básicas, 
contribuindo de alguma 
forma para os profissio-
nais que estão passando 
por dificuldades neste 
momento difícil. Mor-
gana Mota se encarregou 
da divulgação. O Diário 
Tribuna apoiou o evento.

Edvaldo Melo Junior - Junão, produtor e 
apresentador da Live US Don

O Diário Tribuna apoiou o evento que foi sucesso totalEntrega dos kits à cabo Joseli em BH Entrega no Cedro
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Segurança Pública
Homem é morto a tiros 
no Bairro Vila Esperança 
na cidade de Nanuque

PRF registra acidente 
envolvendo dois caminhões 
na BR-116 em Teófilo Otoni

Polícia Civil em Itaobim 
recupera carga roubada 
avaliada em R$ 628 mil

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais recuperou apro-
ximadamente 20 mil quilos 
de queijo muçarela, no sá-
bado (04/07), em Itaobim, 
região do Vale do Jequiti-
nhonha. A carga foi roubada 
em Lima Duarte, na Zona da 
Mata, quando os suspeitos 
fizeram refém o motorista 
que conduzia o caminhão 
com os produtos alimentí-
cios. O valor estimado da 
carga é de R$ 628 mil.

No dia 24 de junho, o 
caminhão carregado com 
mais de 23 toneladas de 
muçarela saiu de Ponte 
Nova, região da Zona da 
Mata, com destino a Itapevi 
(SP). Por volta das 5h do dia 
seguinte, o motorista parou 
em um posto na BR-267, 
município de Lima Duarte, 
para descansar. Após alguns 
instantes, ele foi rendido por 
um homem encapuzado e 
armado que o ordenou se-
guir no sentido crescente da 
rodovia por um quilômetro. 
Depois, foi obrigado a desa-
coplar a carreta com a carga.

O motorista permane-
ceu com o suspeito no ca-
valo mecânico, deixando a 
carreta carregada na estrada. 
Ele recebeu nova ordem de 
rodar sem direção definida 
até às 18h, quando foi obri-
gado a entrar em um carro 

O crime aconteceu na 
sexta-feira (03/07), na Rua 
Raposo Tavares esquina 
com a Rua Joaquim Nabu-
co, Bairro Vila Esperança. 
A Polícia Militar registrou a 
ocorrência e no local estava 
Márcio Jahel Rodrigues, de 
24 anos, já sem vida, com fe-
rimentos na nuca provenien-
tes de arma de fogo. O local 
foi isolado até a chegada da 
equipe de perícia técnica da 
Polícia Civil para os traba-
lhos de praxe. Após a perícia 
o corpo foi removido ao IML 
de Nanuque para necropsia.

Uma testemunha disse 
que estava na companhia de 
Márcio pouco tempo antes do 
ocorrido. Disse que viu dois 
indivíduos caminhando perto 
deles, pouco tempo depois 
Márcio disse que estava indo 
para casa e acessou a Rua 
Joaquim Nabuco com destino 
a Avenida Anhanguera, local 
onde ele residia, e instantes 
depois a testemunha ouviu 
aproximadamente 05 tiros, 
foi ao local e no trajeto de-
parou com dois homens com 
as mesmas características 
físicas dos suspeitos.

A testemunha disse que 
Márcio sofria ameaças de 
morte e temia por sua vida, 
mas não falou quem seriam 
seus desafetos. A vítima era 
egresso do sistema prisional 
local, no regime de livra-
mento condicional, tendo 
nos seus registros condena-
ção pelo crime de tráfico de 
drogas. A PM fez diligências 
pelas imediações pra tentar 
localizar câmeras de moni-
toramento, mas não loca-
lizou gravações relevantes 
para a possível identificação 
dos autores do crime.

A Polícia Rodoviária 
Federal registrou o acidente 
que ocorreu no domingo 
(05/07), no Km 285 da BR-
116, próximo ao povoado 
da Jaqueira, município de 
Teófilo Otoni. De acordo 
com a PRF, dois caminhões 
trafegavam no mesmo senti-
do, um dos motoristas sentiu 
mal, o caminhão passou 
numa canaleta, ao tentar 
retornar ele colidiu no ca-
minhão que vinha atrás e já 
estava passando por ele.

O condutor do caminhão 
baú, Manoel Euzébio, 50 
anos, disse que estava vindo 
atrás do caminhão tanque e 
percebeu que o condutor saiu 
da pista, ele tentou evitar 
a colisão, mas o caminhão 

tanque atravessou na pista e 
atingiu o seu veículo. Muito 
óleo derramou na pista que 
ficou interditada por quase 
duas horas nos dois sentidos, 
causando congestionamento 
de mais de 4 quilômetros.

A PRF acionou o Corpo 
de Bombeiros que fez a lim-
peza da pista, tirando o óleo 
pra evitar outros acidentes. 
O tenente Alonso do Corpo 
de Bombeiros disse que no 
local se deparou com um 
caminhão na diagonal da 
pista e outro com parte da 
frente danificada do lado 
do motorista. “O caminhão 
tombado estava com muito 
vazamento de óleo diesel. 
Tivemos que deslocar com 
nossa ABT (Auto Bomba 

Tanque), que é a viatura de 
combate a incêndio, porque 
ali havia realmente o risco 
de explosão ou princípio de 
incêndio”, disse o Tenente.

Ele confirmou que tes-
temunhas relataram que os 
dois caminhões seguiam 
sentido a Teófilo Otoni, 
quando o condutor do ca-
minhão tanque que vinha 
na terceira faixa perdeu o 
controle, colidiu lateral-
mente com o caminhão baú, 
que tombou. O motorista 
do caminhão tanque sofreu 
escoriações e estava um 
pouco confuso, sendo enca-
minhado para a UPA. O ou-
tro condutor sofreu apenas 
escoriações, foi atendido no 
local. (Fotos: Josilei Silva)

ocupado por mais três indi-
víduos. A vítima foi encapu-
zada e mantida em cárcere 
privado até às 6h do dia 26 
de junho. Em seguida, foi 
liberado na estrada próximo 
ao município de Nepomuce-
no, no Sul de Minas.

Trabalho investigati-
vo - Após tomar conheci-
mento do fato, uma equipe 
de investigadores da De-
legacia Especializada em 
Investigação e Repressão 
a Crimes Rurais, que per-
tence ao Departamento 
Estadual de Investigação de 
Crimes Contra o Patrimô-
nio (Depatri), foi até o local 
e iniciou a busca pela carga.

Com os levantamentos, 
descobriu-se que o grupo 
havia fretado um cavalo 
mecânico para buscar a 
carreta onde a vítima relatou 
ter desacoplado a carga. Foi 
apurado também que em 
Diamantina, região Central 
do estado, dois caminhões 

teriam feito o escoamento 
da carga e seguido com 
destino a Itaobim. Na tarde 
de sábado (4), a equipe loca-
lizou quase todo o montante 
dos produtos em uma em-
presa do ramo de laticínios 
naquele município.

Segundo César Matoso, 
delegado responsável pelo 
caso, parte do material já 
estava desembalada e pronta 
para receber um novo rótulo. 
“Acreditamos que a carga 
já havia sido encomendada 
pelo receptador, pois é uma 
carga específica que demanda 
resfriamento constante e o re-
ceptador trabalha no ramo de 
laticínios com um ambiente 
apropriado para a manuten-
ção do material”, conclui. O 
dono da empresa não estava 
no local no momento da 
apreensão e será indiciado 
por receptação. As investi-
gações continuam para iden-
tificar e prender os envolvi-
dos. (policiacivil.mg.gov.br).

PM e PRF identificam 
menores que apedrejaram 

caminhões na BR-116
Caraí - Na quinta-

-feira (02/07) a Polícia 
Militar prestou apoio 
à Polícia Rodoviária 
Federal na identificação 
dos três menores infra-
tores que apedrejaram 
caminhões e um dos 
motoristas, causando-
-lhe lesões na cabeça. O 
fato se deu na noite do 
dia (01/07) na BR116, 
próximo à cidade de 
Catuji, onde a PM e 
PRF foram acionadas e 
a PRF registrou o fato.

Nesta data, os me-
nores de 12, 15 e 16 
anos foram encontrados 
na residência de um 
deles no Córrego Santa 
Cruz, próximo à Fa-
zenda Seara Kerigma, 
zona rural de Caraí, e 
confessaram a prática 
do ato infracional. Se-
gundo eles, atiraram pe-
dras nos caminhões por 
vandalismo. Um deles 
portava um simulacro 
de arma de fogo e não 
explicou o motivo.

Os menores foram 
encaminhados aos seus 
respectivos responsá-
veis legais, devido a 
ausência do estado de 
flagrância, o simula-

cro de arma de fogo foi 
apreendido e encami-
nhado à delegacia de Po-
lícia Civil na cidade de 
Novo Cruzeiro. Equipe 
PMMG: tenente Thalles, 

cabos Rhis, Fabiano e 
João Rafael. PRF: Mar-
celo. (Informações: Ten 
Thalles Dohler Schutte/
Cmt 2º Pel/232ª Cia PM/ 
Fotos: Divulgação).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LADAINHA – 
Extrato do Contrato nº 027/2020 – Contratante: Muni-
cípio de Ladainha – Contratado: TECHBIZ FORENSE 
DIGITAL – Instrumento Autorizador: Inexigibilidade 
de Licitação nº 006/2020 – Objeto do contrato: Aqui-
sição UFED 4PC (1 ano de Atualização de Software, 
Garantia, Recebimento de Novos Cabos e Suporte). 
Valor do Contrato: R$ 83.000,00. Vigência do Contrato: 
07/07/2020 a 31/12/2020. Ladainha, 07/07/2020 – Walid 
Nedir Oliveira – Prefeito do Município.

Prefeitura Municipal 
de Ladainha
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Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Deficiência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.

Paulo Sérgio Almeida Santos

Informativo Contábil

No dia 18 de maio de 
2020, o Executivo Nacional 
publicou a Lei nº 13.999, ins-
tituindo o Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte 
– PRONAMPE. O objetivo 
é auxiliar as micro e peque-
nas empresas frente à crise 
econômica mundial, gerada 
pela pandemia da Covid-19. 
Regulamentando a Lei, no 
dia 9 de junho, a Receita 
Federal do Brasil – RFB 
publicou a Portaria nº 978, 
que diz respeito ao aprovi-
sionamento de informações 
para a análise da concessão 
de créditos a microempresas 
e empresas de pequeno porte 
no âmbito do PRONAMPE.

Segundo dados do fisco, 
até o momento, foram envia-
das 4.994.859 cartas para as 
MEs e EPPs nas duas últimas 
semanas, porém até o dia 28 
de junho, somente 1.926.683 
contribuintes tinham acessa-
do essas correspondências 
no Centro Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte – e-
-CAC. Ou seja: 3.068.176 
empresas nem imaginam 
que essa mensagem esteja 
no e-CAC. Para o presiden-
te do Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC, Zulmir 
Breda, é muito importante 
que os contadores, que são 
os profissionais que têm aces-
so, por meio de procuração, 
ao e-CAC de seus clientes, 
que fiquem atentos a esta 

correspondência, pois ela é 
de grande interesse para os 
empreendedores, em especial 
as micro, pequenas e médias 
empresas. O CFC orienta os 
profissionais da contabili-
dade que abram e analisem 
esses documentos, que in-
formam aos empresários 
se podem obter crédito e 
qual valor teriam disponí-
vel. Em seguida, enviem 
para seus clientes e façam 
o assessoramento sobre a 
adesão ao PRONAMPE.

 O QUE É O PRO-
NAMPE? - O Programa 
Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (PRO-
NAMPE) é um programa 
de governo destinado ao 
desenvolvimento e o for-
talecimento dos pequenos 
negócios. Foi instituído 
pela Lei nº 13.999, de 18 
de maio de 2020. Essa Lei 
também altera as seguintes 
Leis: Nº 13.636, de 20 de 
março de 2018, Nº 10.735, de 
11 de setembro de 2003, e Nº 
9.790, de 23 de março de 1999.

A QUEM SE DESTI-
NA O PRONAMPE? - O 
Pronampe é destinado às 
pessoas a que se referem os 
incisos I e II do caput do 
art. 3º da Lei Complemen-
tar nº 123, de 14 de dezem-
bro de 2006, considerada 
a receita bruta auferida no 
exercício de 2019.

 QUAL É A FONTE 

CONTADORES PRESTAM 
CONSULTORIA NO PRONAMPE

DE RECURSOS PARA AS 
OPERAÇÕES DE CRÉDI-
TO DO PRONAMPE - A 
fonte de recursos para operar 
o PRONAMPE é das próprias 
instituições operadoras. Não 
haverá aporte de recursos do 
governo para as operações de 
crédito. O governo aportou 
R$ 15,9 bilhões no Fundo 
Garantidor de Operações 
(FGO), administrado pelo 
Banco do Brasil, para servir 
como garantia nas operações 
de crédito contratadas junto 
às instituições financeiras que 
aderirem ao Pronampe.

 BDMG x SINDCONT 
N O R D E S T E  M I N E I -
RO – Em Teófilo Otoni o 
SINDCONT NORDESTE 
MINEIRO é parceiro do 
Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais através do 
Correspondente BDMG, 

onde além de outras Linhas 
de Crédito para amparar 
Micro e Pequenas Empresas, 
está oferecendo a Linha de 
Crédito PRONAMPE com 
Taxa excelente de 1,25% ao 
Ano + SELIC (Atualmente 
em 2,25% ao Ano) com prazo 
de carência de até 8 meses. 
As empresas interessadas na 
Linha PRONAMPE deverão 
entrar em contato através do 
Whatsapp (33) 3511-1456, 
solicitando uma simulação de 
crédito. Sem custo adicional.

 (*) Paulo Sérgio Al-
meida Santos - Contador 
- Pós-Graduado em Ges-
tão Financeira, Auditoria e 
Controladoria(FGV); Dire-
tor da empresa Vitaly Almei-
da Contabilidade & Rural; 
Críticas/sugestões: vitalyal-
meida@gmail.com
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